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APLICAÇÃO DAS FERRAMENTAS DA QUALIDADE PARA A MELHORIA DA GESTÃO DAS ORGANIZAÇÕES

NOME DO ALUNO
NOME DO ORIENTADOR

RESUMO

Dentro da composição estrutural de uma empresa, existem diversos setores, dentre eles, a área de recursos humanos, que trata das pessoas na organização. O profissional desta área busca desenvolver o capital humano (pessoas) para que as metas organizacionais sejam cumpridas. Com a crescente mudança de necessidades dos clientes em curtos prazos, adotar procedimentos que possam tornar a empresa mais ágil é um caminho para o cumprimento das metas organizacionais. Ao se trazer a agilidade, busca trabalhar pessoas para que essas inovações tenham bons frutos quando aplicadas. O fundamento deste estudo está em expandir os conhecimentos relacionados as ferramentas da qualidade. As barreiras encontradas neste estudo servem a administradores e gestores de empresas como um apoio em antecipar possíveis gargalos, reduzindo ou eliminando a chance de erro. Este estudo visa à importância das ferramentas da qualidade como fator de qualificação e resistência adotada por uma empresa em ambientes dinâmicos e de incertezas, sendo ponto de mudança dentro das organizações. Justifica-se a relevância deste estudo na necessidade de analisar como pode se dar a implantação das ferramentas de qualidade, bem como a relevância das mesmas dentro da organização.
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ABSTRACT
Within the structural composition of a company, there are several sectors, among them, the human resources area, which deals with the people in the organization. Professionals in this area seek to develop human capital (people) so that organizational goals are met. With the growing change in short-term customer needs, adopting procedures that can make the company more agile is a way to meet organizational goals. By bringing agility, it seeks to work people so that these innovations bear good fruit when applied. The foundation of this study is to expand knowledge related to quality tools. The barriers found in this study serve business administrators and managers as a support in anticipating possible bottlenecks, reducing or eliminating the chance of error. This study aims at the importance of quality tools as a factor of qualification and resistance adopted by a company in dynamic and uncertain environments, being a point of change within organizations. The relevance of this study is justified by the need to analyze how the implementation of quality tools can take place, as well as their relevance within the organization.
Keywords: Quality Tools; Strategies; Company; Success.

[bookmark: _heading=h.gjdgxs]1 INTRODUÇÃO

O ambiente empresarial brasileiro vem passando por uma série de transformações políticas, econômicas, e sociais que, conjugadas, tem produzido um forte aumento da competição. Além disso, o processo de globalização e as novas tecnologias tem obrigado as empresas brasileiras a buscarem alternativas que lhes permitam conquistar vantagens competitivas sustentadas.
Para responder a esses novos desafios, as companhias passaram a investir no lançamento de novos produtos e no aumento do conteúdo de serviços, com o objetivo de aumentar a satisfação dos clientes. Essas novas diretrizes geraram a necessidade de maior flexibilidade por parte das empresas, flexibilidade esta que deveria ser alcançada sem o sacrifício da busca contínua por redução de custos. 
Neste contexto, as ferramentas de qualidade aparecem como fundamentais ao contribuir para uma melhor gestão da organização, melhoria dos serviços e redução de custos, fatores imprescindíveis para qualquer empresa competir no cenário atual.
Devido as necessidades dos clientes e as mudanças frequentes no mercado é preciso que as empresas se adaptem constantemente. A utilização das ferramentas de qualidade são processos de aplicação de práticas que atuaram para dinamizar as tarefas organizacionais. 
No entanto, as organizações costumam encontrar barreiras para a essa implantação. Este estudo destaca a relevância e a necessidade da implementação das ferramentas de qualidade, avaliando como elas podem obter melhor resultados para o desenvolvimento da organização. Uma revisão de literatura foi conduzida para responder às questões de pesquisa sobre os fatores de sucesso e barreiras das ferramentas de qualidade.
Atualmente, o mercado é caracterizado por ambientes turbulentos e competitivos que exigem das organizações uma adaptação rápida e constante às mudanças exigidas para atender às necessidades dos clientes. A capacidade de resposta junto ao cliente é o que irá definir o sucesso e o fracasso de uma organização. Para atender esses dinamismos de mercado, surgiram as ferramentas de qualidade.
As Ferramentas da Qualidade são técnicas que se podem utilizar com a finalidade de definir, mensurar, analisar e propor soluções para problemas que eventualmente são encontrados e interferem no bom desempenho dos processos de trabalho. As ferramentas de gestão de qualidade proporcionam um aumento de produtividade, por meio da otimização de processos e definição das responsabilidades de todos os elementos. Isso porque a produção se torna mais assertiva, com menos divergências, retrabalhos e desperdícios.

1.1 Objetivos

O objetivo geral abordar a aplicação das ferramentas da qualidade para a melhoria da gestão das organizações.


1.2 Metodologia

Com base na problemática em questão, construiu-se um estudo a partir de uma pesquisa qualitativa e descritiva. Com a pesquisa bibliográfica tivemos a possibilidade de nos aprofundarmos no assunto em questão, tomando como base para nossas argumentações, visões de teóricos renomados, que escreveram sobre o assunto.  Também realizaremos uma pesquisa de campo. 
A pesquisa de campo é o tipo de pesquisa que pretende buscar a informação diretamente com a população pesquisada. Ela exige do pesquisador um encontro mais direto. Nesse caso, o pesquisador precisa ir ao espaço onde o fenômeno ocorre, ou ocorreu e reunir um conjunto de informações a serem documentadas [...].
A pesquisa qualitativa é uma abordagem de pesquisa que estuda aspectos subjetivos de fenômenos sociais e do comportamento humano. Segundo Denzin e Lincoln (2006), a pesquisa qualitativa envolve uma abordagem interpretativa do mundo, o que significa que seus pesquisadores estudam as coisas em seus cenários naturais, tentando entender os fenômenos em termos dos significados que as pessoas a eles conferem. 
As pesquisas qualitativas buscam informações que estão mais intrínsecas e que estão ligados ao julgamento mais subjetivo dos pesquisados, e por isso, os mecanismos de pesquisa costumam ter outras abordagens como entrevistas que são mais longas e outras técnicas. 
A técnica de pesquisa utilizada foi o levantamento bibliográfico que procura dividir em pequenas partes um problema tendo como ponto inicial informações teóricas publicadas, podendo ser feita de forma independente ou como componente de outros tipos de investigação (RAMPAZZO, 2002).
Podemos associar os métodos de pesquisa qualitativa, aos métodos de exploração, como pesquisas de campo, entrevistas, observação e outros métodos. Os fatores importantes da pesquisa qualitativa são: A população, o direcionamento e os dados descritivos. Podemos dizer ainda que a pesquisa qualitativa admite três formas como: pesquisa documental, etnografia e estudo de caso. 
É de vital importância que este trabalho seja elaborado através de métodos, e que esses métodos sejam científicos, pois “não há ciência sem o emprego de métodos científicos” (Marconi e Lakatos, 2001). Sobre métodos, Hegenberg (1976) afirma que este é o caminho pelo qual se chega a determinado resultado, ainda que esse caminho não tenha sido fixado de antemão de modo refletido e deliberado. É necessário que haja um caminho seguro, para que a pesquisa seja desenvolvida e alcance o objetivo esperado. 
Conforme Lakatos e Marconi (1992, p.43) afirmam a pesquisa bibliográfica como: Levantamento de toda bibliografia já publicada, em forma de livros, revistas, publicações avulsas e imprensa escrita com a finalidade de colocar o pesquisador em contato direto com tudo aquilo que foi escrito sobre determinado assunto e com o objetivo de permitir ao cientista o reforço paralelo na análise de suas pesquisas ou manipulação de suas informações.

[bookmark: _heading=h.30j0zll]2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

As mudanças ocorridas nas últimas décadas, principalmente na área das tecnologias e a grande quantidade de pessoas utilizando-as, e a rapidez como as coisas vem acontecendo, tanto na comunicação como nas indústrias, ou seja o mercado econômico desenvolvendo com uma rapidez imensa. Faz com que as empresas busquem métodos que busquem a agilidade de seus negócios, seja em realizar seus contatos como atender seus clientes e divulgar seus produtos. 
As atividades operacionais que envolvem as ferramentas de qualidade necessitam ser sincronizadas a fim de se criar uma estratégia integrada, principalmente para romper os paradigmas, para coordenar a cadeia de suprimentos inteira, para satisfazer aos objetivos fundamentais do negócio e agregar valor para o cliente. 
Segundo Slack et al. (2006) apud Dias et al. (2015) os efeitos da qualidade são percebidos pelos clientes internos e externos e contribuem para melhorar a rentabilidade das organizações.
A gestão empresarial é muito relevante já que a mesma da possibilidade de toda a empresa de se desenvolver, de mostrar sua forma de trabalhar e se sair bem no mercado. Assim, as atitudes tomadas pela gestão, nortearão todos os rumos da empresa.
Segundo Almeida (2004):
A gestão de talentos, tão debatida atualmente e adotada por organizações mais modernas, propõe, também, uma atuação integrada dos recursos humanos, com foco em estratégias organizacionais e em competências. A gestão de talentos é um enfoque estratégico, que visa criar valor para o acionista, cliente, empregado e sociedade, a partir da captação, seleção e retenção e desenvolvimento do talento individual e organizacional (ALMEIDA, 2004, p.107).

A gestão da empresa bem como a gestão do profissional da empresa levará ao sucesso ou fracasso dela. Já que são eles que fazem o desenvolvimento da empresa

[bookmark: _heading=h.1fob9te]2.1 A gestão e liderança dentro da organização

[bookmark: _heading=h.3znysh7]A importância de ser abordada a gestão de pessoas se destaca quando se parte do pressuposto que muitas empresas consideram como recurso mais fundamental o seu pessoal, porém, poucas delas instituem padrões para contratação, examinam resultados e procuram talentos para fazer carreira não somente para preencherem uma vaga, conforme explica Paschoal (2006).
[bookmark: _heading=h.2et92p0]De acordo com Milkovich e Bordreau (2000), os processos de recrutamento e de seleção constituem um procedimento que mobilizam os funcionários não somente para dentro da organização, como também em seu interior, de modo a determinar um conjunto de pessoal da dimensão e da especificidade desejada.
A gestão empresarial é muito relevante já que a mesma da possibilidade de toda a empresa de se desenvolver, de mostrar sua forma de trabalhar e se sair bem no mercado. Assim, as atitudes tomadas pela gestão, nortearão todos os rumos da empresa.
Segundo Milkovich e Boudreau (2000), onde a gestão de pessoas se trata de uma preocupação fundamental de qualquer executivo em uma organização, então, os executivos das áreas de marketing, operações, finanças, compras, distribuição e planejamento são todos gestores de pessoas.
	Segundo Almeida (2004):
 A gestão de talentos, tão debatida atualmente e adotada por organizações mais modernas, propõe, também, uma atuação integrada dos recursos humanos, com foco em estratégias organizacionais e em competências. A gestão de talentos é um enfoque estratégico, que visa criar valor para o acionista, cliente, empregado e sociedade, a partir da captação, seleção e retenção e desenvolvimento do talento individual e organizacional (ALMEIDA, 2004, p.107).
	
A gestão da empresa bem como a gestão do profissional da empresa levará ao sucesso ou fracasso dela. Já que são eles que fazem o desenvolvimento da empresa.
	Assim, vale destaca que Ribeiro (2005) afirma, “com a intenção de reter habilidades para a empresa, a área de RH deve instituir medidas que instiguem e ampliem o potencial de seus profissionais”.

[bookmark: _heading=h.tyjcwt]2.2 Liderança

O termo liderança é, frequentemente, confundido com administração; a boa administração diz respeito ao enfrentamento da complexidade e traz ordem e consistência por intermédio da elaboração de planos formais e projetos de rígidas estruturas organizacionais e da monitoração dos resultados. A liderança, por outro lado, refere-se ao enfrentamento da mudança. Líderes estabeleceriam direções por meio do desenvolvimento de uma visão do futuro; depois, engajariam as pessoas, inspirando-as a superar obstáculos a fim de tornar esta visão uma realidade em um determinado período (KOTLER, 2002 citado por ROBBINS, 2002).
A gestão empresarial é muito relevante já que a mesma da possibilidade de toda a empresa de se desenvolver, de mostrar sua forma de trabalhar e se sair bem no mercado. Assim, as atitudes tomadas pela gestão, nortearão todos os rumos da empresa.
A gestão da empresa bem como a gestão do profissional da empresa levará ao sucesso ou fracasso dela. Já que são eles que fazem o desenvolvimento da empresa. Assim, vale destacar que Ribeiro (2005) afirma, “com a intenção de reter habilidades para a empresa, a área de RH deve instituir medidas que instiguem e ampliem o potencial de seus profissionais”.
 A liderança não sancionada, aquela capacidade de influenciar os outros que emerge fora da estrutura formal hierárquica da organização é igualmente importante. Líderes podem surgir naturalmente dentro de um grupo. A liderança conquistada desta forma gera um comprometimento natural, sem imposições (ROBBINS, 2002).
[bookmark: _heading=h.3dy6vkm]2.3 Marketing 

O marketing está relacionado às ações de mercado que precisam ser trabalhados de forma eficiente para garantir boas relações com o público consumidor e se materializa na relação satisfatória entre a empresa e o cliente.
Kotler, Hayes e Bloom (2002, p. 7) afirmam que, apesar de algumas pessoas terem uma concepção equivocada de Marketing como algo manipulativo, ele é um instrumento embasado na comunicação eficiente entre a empresa e o cliente. Portanto, “é um processo social e gerencial por meio do qual os indivíduos e os grupos obtêm aquilo de que precisam e o que desejam, em razão da criação e da troca de produtos/serviços de valor com outras pessoas”. 
De acordo com Kotler (2006 p.130), que é considerado como uma das grandes referências da área, o Marketing vem a ser o processo de planejamento e execução	desde	aconcepção,	preço,	promoção e distribuição de ideias, mercadorias e serviços para criar trocas que satisfaçam os objetivos dos envolvidos. O conceito de Marketing surgiu no pós-guerra, durante a década de 1950, quando, como já dito outrora, ocorreu um grande avanço no campo da industrialização mundial que gerou grande disputa no mercado por parte das empresas. Segundo Kotle (2000, pág. 21) “O Marketing é um processo administrativo e social pelo qual indivíduos e grupos obtêm o que necessitam e desejam através da criação, da oferta e da troca de produtos com valor agregado entre iguais.” É através do marketing que uma empresa ou uma pessoa faz a propaganda do material com o qual se trabalha, ou seja, divulga como deve é e qual a utilização do produto.
Marketing é uma função organizacional e uma série de processos para a criação, comunicação e entrega de valor para clientes e para gerência de relacionamentos com estes clientes de forma que beneficie a organização.
Ainda sobre a situação do Marketing na esfera conceitual é pertinente ressaltar que para Marques (2008), é a arte de projetar e operacionalizar a concepção, estabelecimento de preços, promoção e propagação de ideias, produtos e serviços, com o objetivo de realizar trocas que permitam o alcance das metas individuais e organizacionais. Considerando ser o Marketing um processo organizacional e social que influencia as transações comerciais, depreende-se que ele é imprescindível à otimização da relação empresa e cliente.
A partir do marketing de um produto o cliente irá conhecer o papel desse produto, bem como sua utilização, para que o mesmo vai precisar desse produto. Doin e Sillas (2007) alertam que o uso Marketing não está restrito aos bens de consumo, tendo em vista que é utilizado constantemente na propagação de ideias e ideais políticos e religiosos e programas sociais. Dessa perspectiva deriva-se a concepção do Marketing como elemento manipulador. Portanto, o marketing pode tornar-se um veículo disseminador de ideologias e alienação.
Ao colocar Marketing como elo entre a empresa e o cliente, corre-se o risco de minimizar o campo de atuação deste e simplificar sua abrangência ao âmbito das relações mercadológicas. Assim sendo, importa relevar: que o viés do Marketing permeia não apenas a relação comercial, mas, a social e a cultural. A decisão chave está no consumidor, quem é a quem se dirigir, onde ele estar, quais são os seus hábitos etc. estabelecer qual o seguimento de mercado e posicionar-se. Um bom conselho é que “o posicionamento do mercado que se deve ter como alvo não é o máximo, mas sim o ótimo”. (SERTEK, 2007, p. 89).
O marketing apresentara vário viés na sociedade contemporânea, seja no âmbito apenas comercial ou comercial-social. Ou seja, ele pode ser apenas lucrativo, visar apenas o lucro ou ser de apelo lucrativo e socialista. Andrade (2010) relaciona alguns tipos de marketing, tais como: direto, de rede, de relacionamento, viral, de emboscada, de guerrilha, eletrônico, ambiental, societal e cultural.
O marketing é um elemento importante para a divulgação e sucesso de qualquer área e hoje mais do que nunca a nossa sociedade tem a necessidade da utilização do mesmo em vários âmbitos seja cultural, ambiental ou social.
	Marketingde emboscada segundo Andrade (2010) é aquela em que o profissional se apropria de uma situação para colocar em relevo sua marca, sem autorização prévia para isso. Já o Marketing de guerrilha, caracteriza-se pelos aspectos estratégicos inusitados, de alto impacto, baixo custo, e de mídia espontânea para divulgar produtos ou serviços. Ainda em consonância com Andrade (2010), não obstante a multicidade de conceitos de marketing eletrônico, há unanimidade referente às modificações nos relacionamentos decorrentes da inserção das novas tecnologias de informação.  Nesse sentido, esse tipo de marketing atua como fomentador de cultura diferenciada pela praticidade da informação em tempo real.
Fazendo-se um paralelo entre os marketings: ambiental, societal e cultural, percebe-se aspectos relativos entre eles que evidenciam o comportamento humano.  O ambiental está intrinsecamente ligado aos fatores ecológicos, o social está ligado à postura ética e o cultural a um propósito ou foco de um determinado público de determinada região.
É pertinente ressaltar que, o uso do Marketing atende a três finalidades básicas: institucional, comercial e social. Na figura seguir, Andrade (2010) sintetiza as finalidades do Marketing de forma clara e objetiva.
[bookmark: _heading=h.1t3h5sf]2.4 Ferramentas da qualidade

Para Shiba et al. (1993), a qualidade evolui da adequação padrão para a adequação às necessidades dos clientes. Naturalmente, a gestão da qualidade acompanhou, deixou de ser direcionada para o chão da fábrica, para envolver todos os processos da organização, conforme a Figura 1.
[bookmark: _Toc112837369]Figura 1- Mudança nos conceitos da qualidade
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Fonte: Shiba (1993)

A Gestão de Qualidade nas empresas tornou-se uma importante ferramenta para as organizações, para conquistarem vantagens competitivas sobre as demais organizações concorrentes. Mas ainda muitas empresas medem desempenho sem considerar as mudanças decorridas do sistema de gestão (MANN & KEHOE, 1994).
Desta forma, entende-se qualidade como a forma da gestão da qualidade evoluir, podendo aumentar a perspectiva voltada para o caminho percorrido até dias atuais, até os primeiros processos de gerenciamento de qualidade. Com base na evolução, a gestão da qualidade possui quatro fases de evolução do conceito que podem ser identificadas como adequação ao padrão, ao uso, ao custo e a adequação às necessidades latentes, conforme a Figura 2 (JURAN, 1993).

[bookmark: _Toc112837370]Figura 2- Evolução dos métodos da qualidade
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Fonte: Shiba (1993)

Na primeira fase de adequação ao padrão, o foco era a qualidade de conformação obtida na inspeção. Na segunda etapa adequação ao uso, o centro era voltado para a qualidade que assegurasse a satisfação dos clientes e não ao que os projetistas pensavam. Na terceira fase, adequação ao custo, o ponto principal era a qualidade de acordo com as reais necessidades dos clientes. E no último e quarto ciclo, a adequação às necessidades latentes, ou seja, a conceção dos produtos que venham satisfazer as necessidades do cliente que ainda não tem consciência plena (SHIBA et al. 1993).
[bookmark: _heading=h.3rdcrjn]A folha de verificação ajuda a fazer isso. Criada pelo mesmo Ishikawa do diagrama da espinha de peixe, ela é uma tabela de registro de ocorrências de acordo com uma classificação, medida, local ou tipo de evento previamente definido. Visualmente, ela é uma tabela com marcações, o que facilita, portanto, a interpretação visual. 
[bookmark: _heading=h.26in1rg]Das ferramentas da qualidade, ela é uma das mais simples de operacionalizar. Por exemplo, se você tem as causas, pode começar a contabilizar o número de ocorrências relacionadas a cada uma delas. Depois, jogar os dados em um Diagrama de Pareto e ver qual é a principal causa de problemas.
O histograma apresenta graficamente a frequência relativa de uma mesma variável, de modo a exibir seu padrão de distribuição ou incidência em faixas previamente estabelecidas. O objetivo é identificar oportunidades de melhoria, em um nível de detalhe mais profundo, para melhorar essa distribuição. Uma base para a construção de histogramas pode estar nas cartas de controle, próxima ferramenta de gestão da qualidade que vamos ver.
[bookmark: _heading=h.35nkun2]As cartas de controle são um gráfico para monitorar como uma métrica se comporta ao longo do tempo, evidenciando alterações a partir de um valor esperado. Logo, a função dessa ferramenta é mandar um sinal quando alguma coisa se modifica. Os padrões formados pelas cartas de controle são sua chave de interpretação, identificando se a métrica é estável ou não, assim como se as causas por trás são previstas (dentro do desvio padrão) ou não (outliers).
[bookmark: _heading=h.1ksv4uv]O diagrama de dispersão é um gráfico que exibe a relação entre duas variáveis, a fim de identificar correlações entre ambas, como causa e efeito. Por exemplo: se o valor de X aumenta, o de Y também aumenta? Se o valor de X é tal, qual o valor provável de Y? Essas informações permitem que estimemos e tiremos conclusões no futuro, sem necessariamente dispôr de ambas as medidas.

[bookmark: _heading=h.44sinio]3. DISCUSSÃO/RESULTADOS

Foram selecionados artigos para revisão. Destes, 100% estavam disponíveis nos idiomas portugueses. Foram publicados entre os últimos. Referindo-se as bases de dados, foram coletados do Google Acadêmico, LILACS, e Scientifc Eletronic Library online Brasil (SCIELO). 
Os dados foram organizados em tabelas para melhor compreensão do leitor. Eles trazem a caracterização teórica e metodológica dos mesmos, bem como uma síntese dos principais resultados encontrados no que diz respeito ao tema em estudo.


Tabela 1 – Distribuição das produções científicas conforme autoria, ano de publicação, título, objetivos, periódico.

	
Artigo
	
Autoria\ano
	
Título
	
Objetivo


	
1
	
Edivan José do Nascimento/
2012
	
Métodos ágeis na empresa
	
Verificar A Importância Do Marketing De Relacionamento Para Uma Empresa De Pequeno Porte.


	
2
	
Eliane Da Silva Baptistelli Dos Santos,  Jéssica Da Silva Dos Santos,
E Jussara Aparecida Machado/ 2015
	
As ferramentas de qualidade e o sucesso da empresa.
	 
Analisar sobre a relevância das ferramentas de qualidade na organização.


	

3
	
Vitória S. Nunes /2022
	Gestão e sucesso: uma abordagem sobre as ferramentas de qualidade

	
Refletir sobre as ferramentas de qualidade

	
4
	
Lícia Maria De Figueirêdo Carvalho/2018
	
Processo De Recrutamento E Seleção Em Empresas De Mercado De Luxo
	
Identificar As Técnicas Mais Utilizadas Para Contratar
Bons Vendedores Nesse Mercado.

	
5
	
João Victor Ferreira Dos Santos/2018

	
Marketing, Recrutamento E Seleção De Pessoal: Passos Para O Sucesso Da Empresa

	
 Analisar Os Desafios Das Empresas Em Tornar Os Processos De Seleção E Recrutamento Em Mais Assertivos Possível, De Maneira Que Consigam Atingir Seus Objetivos 
Organizacionais Com Baixa Rotatividade.

	
6
	
Maria Gleiciane Uchoa Silva

	
Motivação No Ambiente De Trabalho: Não É Despesa, É Investimento

	
Buscou  entender a função da motivação na relação do trabalho, bem como ver o trabalho da motivação como uma aliada no sucesso da empresa e do funcionário.



[bookmark: _heading=h.2jxsxqh]4. CONCLUSÃO

Através do presente trabalho buscou-se apresentar argumentos que justifiquem a relevância do tema discutido. De acordo com o que foi explanado é possível perceber que é de grande importância das ferramentas de qualidade para a gestão das empresas, pois além de contribuir para a melhoria no ambiente organizacional, tanto interno quanto externo, transforma a atividade empresarial e obtêm avanços nos resultados da organização.  A questão que se interpõe está pautada na contribuição dos aspectos estudos durante a pesquisa para o desenvolvimento da empresa, e até que ponto eles podem influenciar nesse processo. Considerando que, diante de um mercado instável é função da gestão estratégica diante das ferramentas de qualidade para tornar a empresa ágil, inovadora e competitiva. 
Constata-se que todas as ferramentas de qualidade elevam os níveis de qualidade da organização, solucionando ou minimizando os problemas, diminuindo os custos com produtos e processos, executando melhor os projetos e melhorando a participação em todos os níveis da organização. Outro fator predominante das ferramentas de qualidade, é identificar problemas já existentes no processo, as causas raízes e solucioná-las de forma eficiente. 
Sendo assim, é necessário identificar qual ferramenta será mais apropriada para a organização no momento oportuno e desta forma será possível obter resultados satisfatórios. Trata-se de ferramentas importantes que ajudam a aprimorar os processos internamente tornando-os mais eficazes. Considerando a eficácia dessas ferramentas, compreende-se o quão necessário e importante é a utilização das ferramentas de qualidade nas organizações. 
Podemos concluir ao final então que os objetivos propostos foram alcançados integralmente. Primeiramente realizamos a revisão da literatura sobre as ferramentas de qualidade com foco na gestão da empresa. 
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